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1 - Introdução 

Apesar da alta potencialidade de Jatropha curcas para 

produção de biodiesel, a espécie ainda está em 

domesticação, o que requer maior conhecimento da 

variabilidade genética existente no Brasil, bem como das 

respostas ao ambiente (Almeida et al., 2016). Genótipos de 

J. curcas, cultivados sob seca, apresentaram diminuição na 

massa seca de folhas, da área foliar, na condutividade 

hidráulica, nas taxas de trocas gasosas foliares (Oliveira et 

al. 2016), um quadro que pode afetar a produtividade 

futura. A eficiência do transporte de água nos vasos 

condutores do xilema é um dos principais fatores que 

regulam o crescimento e a produtividade das plantas. Isso se 

deve, em parte, ao controle hidráulico da abertura 

estomática, que, em geral, constitui uma das primeiras 

respostas à falta de água, como forma de evitar a perda de 

água por transpiração. Entretanto, essa estratégia de 

proteção restringe a captura de CO2, diminuindo então a 

fotossíntese líquida da planta (Hsie et al., 2015). Como as 

características anatômicas do xilema variam de acordo com 

a espécie e com o ambiente, o objetivo deste trabalho foi 

estudar as modificações anatômicas e fisiológicas em folhas 

de diferentes genótipos de J. curcas submetidos à 

deficiência hídrica e suas relações com as variações nas 

trocas gasosas foliares. 

 

2 – Material e Métodos 

Os experimentos foram conduzidos em casa de 

vegetação na UESC, Ilhéus, BA (14°47'00" S, 39°02'00" 

W), de março à maio de 2016. Mudas, oriundas de sementes 

dos genótipos CNPAE121, 126, 139, 148, 222, 226 e 298, 

fornecidos da Embrapa Agroenergia de Brasilia–DF, foram 

submetidas a dois regimes hídricos, medidos em 

percentagem de capacidade de campo (CC): plantas 

controle (90 % da CC) e plantas submetidas a corte parcial 

da irrigação, reduzindo 10% da CC por semana até atingir 

40% da CC. Foram avaliados as taxas de trocas gasosas 

foliares, densidade de venação (Dv), diâmetro e densidade 

de vasos xilemáticos nas nervuras centrais e pecíolos 

foliares. Os dados foram submetidos à ANOVA fatorial 

(teste F) e, quando indicado, as médias foram comparadas 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

3 – Resultados e Discussão 

A taxa fotossintética de plantas sob déficit hídrico severo 

(40% CC) variou, em média, de 9,2 (CNPAE126) a 15,0 

µmol m-2 s-1 (CNPAE148), correspondentes, 

respectivamente, a 43% e 14% em relação ao controle. 

Destaca-se o genótipo CNPAE298, em que um decréscimo 

significativo precoce (80% da CC) de 40% na condutância 

estomática foi observado (Figura 1).  
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Figura 1. Taxa fotossintética líquida (PN), condutância 

estomática (gs), transpiração (E) e eficiência intrínseca do 

uso da água (PN/gs), expressos como percentuais de 

diminuição ou aumento (PN/gs) em relação ao controle. Os 

números nas extremidades dos eixos correspondem aos 

genótipos. Os valores são médias de 4 repetições. 

 

Em plantas irrigadas, densidade de venação das folhas 

(Dv) significativamente maior foi observada no CNPAE 148 

e 298 quando comparados aos demais genótipos. Ainda 

nesses dois genótipos, a seca levou a diminuição 

significativa da Dv, enquanto, nos genótipos CNPAE126 e 

222 a seca resultou em aumento de Dv, não havendo efeito 

nos outros genótipos (Figura 2).  
 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

121 126 139 148 222 226 298

D
e
n

si
d

a
d

e
 d

e
 v

e
n

a
ç
ã
o

 (
m

m
 m

m
-2

)

Genótipo

B B* B

A*

B* B

A*

 
Figura 2. Densidade de venação em folhas de genótipos de 

J. curcas irrigados (preto) ou sob seca (branco). Colunas 

são médias (n=5) e as barras são erro padrão da média. 

Letras indicam diferenças entre os genótipos (Tukey, P < 

0,05) e * indica diferença significativa entre os tratamentos 

(F, P < 0,05) 

817



7° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel 

 

Florianópolis, Santa Catarina 

04 a 07 de Novembro de 2019 

Tabela 1. Diâmetros de vasos do xilema foliar em genótipos 

de J. curcas sob irrigação plena ou seca. Os valores são 

médias (± erro padrão) de 9 repetições. 

  Controle Seca %

CNPAE 121 31,6±2,1 B 27,0±2,1 -14.6

 CNPAE 126 35,4±0,4 AB 30,8±1,8 -13.0

CNPAE 139 36,1±1,6 AB 32,9±2,2 -8.8

CNPAE 148 36,2±0,8 AB 30,6±3,0 -15.7

CNPAE 222 39,2±0,9 A 31,4±0,8 -20,1*

CNPAE 226 33,4±1,5 AB 28,7±0,9 -14,1*

CNPAE 298 37,9±0,6 A 31,7±1,4 -16,5*

Pecíolo

CNPAE 121 41,1±1,9 A 34,7±1,7 -15,7*

 CNPAE 126 42,3±0,5 A 34,0±0,4 -19,6*

CNPAE 139 42,4±0,8 A 33,7±1,0 -20,6*

CNPAE 148 40,4±1,2 A 35,0±1,9 -13.3

CNPAE 222 41,9±1,6 A 34,3±2,2 -18,2*

CNPAE 226 39,5±0,3 A 35,1±0,8 -11,2*

CNPAE 298 43,4±1,4 A 35,0±1,8 -19,5*

Nervura

Diâmetro de Vaso (µm)

 
Letras comparam genótipos no controle (Tukey, P < 0,05); 

*, efeito significativo da seca (F, P <0,05); %, percentual de 

efeito da seca, comparado ao controle. 
 

Na comparação entre tratamentos, apenas no 

CNPAE226 verificou-se efeito significativo para densidade 

de vasos em pecíolo, com médias de 69,0 (±3,6) mm-2 nas 

plantas controle e de 98,0 (±5,0) mm-2 nas plantas sob 

deficiência hídrica (Figura 3). 
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Figura 3. Densidade de vasos do xilema da nervura 

central (A) e do pecíolo (B) em folhas de genótipos de J. 

curcas. Colunas são médias (n = 4) e as barras de erro 

são erro padrão da média. *, indica diferença 

significativa entre tratamentos (teste F, P < 0.05). 

 

As plantas de J. curcas responderam à menor 

disponibilidade de água no solo reduzindo a largura e o 

comprimento e aumentando a densidade de elementos de 

vasos do xilema quando submetidos à seca. De acordo com 

a equação de Hagen-Poiseuille, vasos mais largos tendem a 

favorecer a eficiência hidráulica do xilema, enquanto vasos 

mais estreitos são menos suscetíveis à embolia (Apgaua et 

al., 2016). Por outro lado, a condutividade hidráulica pode 

aumentar quando a diminuição do diâmetro dos vasos seja 

compensada pelo aumento da frequência dos vasos 

(McCulloh e Sperry, 2005). A folha necessita de um sistema 

hidráulico eficiente, que não permita o ressecamento do 

mesofilo quando os estômatos estão abertos para a 

assimilação de CO2 (Sack et al., 2015). Nota-se ainda que a 

capacidade de assimilação e transpiração aumentam com o 

aumento da densidade de venação, gerando impactos na 

produtividade da planta (Noblin et al., 2008). 

 

4 – Conclusões 

As variações anatômicas encontradas entre os genótipos 

avaliados evidenciam a plasticidade fenotípica da espécie J. 

curcas sob condições de seca moderada. 
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